
















NOTA METODOLÓGICA

Nomenclaturas utilizadas

Classificação das Actividades Económicas Portuguesas  Por Ramos de Actividade - CAE - Rev. 1 - 1973

Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos - NUTS

Universo

O universo dos inquéritos é constituído a partir do Ficheiro Geral de Unidades Estatísticas (FGUE). Este

ficheiro é actualizado quer por fontes administrativas, quer pelos inquéritos às empresas realizados pelo

INE e possui, de um modo geral, dados físicos do ano a que se reporta a informação do inquérito e dados

económicos do ano anterior.

São abrangidas pelo inquérito as empresas activas do Continente e Regiões Autónomas dos Açores e da

Madeira. Assim, foram excluídas do universo de inquirição as empresas que no ano em causa figuravam

no ficheiro com “0” (zero) pessoas ao serviço e ausência de volume de vendas, por se considerar que não

tiveram movimento nesse ano.

Estratificação, dimensão, repartição e selecção da amostra

Estratificação

Com algumas variantes, consoante os sectores de actividade, as empresas foram estratificadas pelo

cruzamento das seguintes variáveis:

Actividade Económica

Utilizou-se para o efeito a nomenclatura “Classificação das Actividades Económicas

Portuguesas - CAE - Rev.1 - 1973”. Consideraram-se desagregações em função do ramo de

actividade a 4, 5 ou 6 dígitos da CAE.

Localização Geográfica

As empresas foram classificadas segundo a localização da respectiva sede ao nível II da

Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos (NUTS II), representando as 7

regiões do País: Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo, Algarve e Regiões Autónomas

dos Açores e da Madeira.

Forma Jurídica

Constituiram-se para todos os sectores seis agrupamentos tendo em conta o tipo jurídico e a

participação de capitais públicos no Capital Social das empresas. Foram inquiridas

exaustivamente as empresas públicas, as sociedades anónimas e as sociedades por quotas

com participação maioritária do sector público.
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Número de Pessoas ao Serviço

Consideraram-se os seguintes escalões de efectivo de pessoal: 0,1 a 4, 5 a 9, 10 a 19, 20 a 49,

50 a 99, 100 a 199, 200 a 499, 500 ou mais pessoas ao serviço, com excepção do sector da

Agro-indústria que agregou os três primeiros escalões. Foram inquiridas exaustivamente as

empresas do Continente com 20 ou mais pessoas ao serviço, e nas Regiões Autónomas dos

Açores e da Madeira inquiriram-se todas as empresas do sector da Indústria, sendo os restantes

sectores inquiridos exaustivamente a partir de cinco pessoas ao serviço inclusivé.

Número de Estabelecimentos

Esta variável de estratificação foi apenas tomada em consideração nos sectores do Comércio,

Hotéis, Restaurantes e Agências de Viagem e Turismo, constituíndo-se os escalões: 1, 2 a 4, 5

ou mais estabelecimentos. Foram inquiridas na sua totalidade as empresas destes sectores

pertencentes ao último escalão.

Dimensão e repartição da amostra

A amostra foi dimensionada, por sector, de modo a garantir limites de precisão aceitáveis para a

variável volume de vendas. Na maior parte dos casos tentou obter-se, para esta variável, um

coeficiente de variação não superior a 5%, para determinadas agregações das variáveis de

estratificação.

Em cada sector, a amostra foi distribuída pelos estratos não exaustivos proporcionalmente ao produto

da dimensão do universo pelo desvio padrão do volume de vendas e pela raíz quadrada do volume de

vendas de cada estrato h, ou seja:
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em que:

hn    dimensão da amostra calculada para o estrato h (não exaustivo)

n     dimensão da amostra atribuída inicialmente ao sector

En    dimensão da amostra atribuída aos estratos exaustivos

hN    universo do estrato h

hs    desvio padrão do volume de vendas das empresas do universo do estrato h
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 volume de vendas das empresas do estrato h
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Posteriormente, para garantir a precisão do volume de vendas para as agregações pretendidas das

variáveis de estratificação (por exemplo: por CAE a três dígitos ou pelos escalões de pessoal ao

serviço: até 4, 5 a 19, 20 ou mais pessoas ao serviço), procedeu-se a alguns ajustamentos na

dimensão atribuída pela fórmula.

Impôs-se que a dimensão mínima em cada estrato, definido pelo cruzamento das variáveis referidas,

fosse de 3 empresas.

Selecção da amostra

A amostra foi seleccionada de modo independente em cada estrato, por um processo de selecção

sistemático. Após a numeração sequencial das empresas do estrato, o intervalo de selecção foi

determinado pelo quociente entre a dimensão do universo no estrato e a dimensão calculada para a

amostra, ou seja:

 I =  N
h

h

hn

Para arranque da selecção sistemática utilizou-se o valor   A =  I h

2
, tendo sido seleccionadas as

empresas com os números de ordem obtidos pela seguinte expressão:

A k I+ × , em que k = 0, 1, ..., hn  -1

Não-respostas

Como se pode verificar pelo método de extrapolação dos resultados da amostra, supõe-se que as

não-respostas em cada estrato se comportam  como a média das respostas obtidas no estrato.

Estimadores

O estimador do total da variável X , no estrato h, é dado por:

  X =  
r

 xh ih

r
$
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em que:
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h
cN   dimensão do universo corrigido no estrato h, após ser abatida à posteriori a percentagem de

         empresas não activas detectada na amostra

hr     número de empresas, da amostra, no estrato h, que responderam ao inquérito

ihx    valor resposta da variável X , referente à empresa i do estrato h

h
c

h

N
r

  coeficiente de extrapolação das empresas do estrato h

O estimador do total da variável X  (agregação de estratos) é dado por:

 
∧ ∧

= ∑X X h
h

sendo:

∧

hX   estimador da variável X , nos estratos h que se pretendeu agregar.

Erros de amostragem

O erro relativo de amostragem do estimador do total de uma variável X, no estrato h, para um nível de

confiança de 95%, é dado por:
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Tal como se referiu, ao dimensionar a amostra tentou obter-se um coeficiente de variação do volume de

vendas não superior a 5%, para algumas agregações das variáveis de estratificação. O coeficiente de

variação é dado por:
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em que a variância do estimador do volume de vendas para a agregação pretendida é obtida pela soma

das variâncias dos estimadores no estratos englobados, ou seja:
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CONCEITOS E DEFINIÇÕES

Universo

Conjunto finito, delimitado em termos geográficos e temporais, de todas as unidades que possuam

alguma característica  comum.

Amostra

Qualquer subconjunto do universo.

Apuramento

São as operações de contagem, totalização ou cálculo de dados quantitativos de forma a apresentarem

quadros ou tabelas, que pela sua ordenação encerram um poder de síntese que permite o estudo e

interpretação dos fenómenos estatísticos.

Empresa

É uma organização definida juridicamente, com balanço próprio, submetida a uma direcção que pode ser

tanto uma entidade jurídica como uma entidade física e constituída com o fim de exercer, num ou vários

locais, uma ou várias actividades de produção de bens e serviços.

Actividade principal

Entende-se por actividade principal a de maior importância, medida pelo valor a preços de venda dos

produtos vendidos ou fabricados ou das prestações de serviços no período de referência. Na

impossibilidade da determinação do maior volume de vendas das actividades exercidas, considera-se

como principal a que ocupa com carácter de permanência o maior número de pessoas ao serviço.

Pessoal ao serviço

Pessoas que no período de referência participaram, efectivamente, na actividade da empresa

independentemente do vínculo que tinham.

Inclui as pessoas temporariamente ausentes no período de referência para férias, maternidade, conflito

de trabalho, formação profissional, assim como doença e acidentes de trabalho de duração igual ou

inferior a um mês. Inclui, também, os trabalhadores de outras empresas que se encontram a trabalhar na

empresa sendo aí directamente remunerados.

Exclui os trabalhadores a cumprir o serviço militar, em regime de licença sem vencimento, em

desempenho de funções públicas (vereadores, deputados), ausentes por doença ou acidente de trabalho
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de duração superior a um mês, assim como trabalhadores com vínculo à empresa e deslocados para

outras empresas, sendo nessas directamente remunerados.

Número médio de pessoas ao serviço por empresa

                                                                                          Pessoal ao serviço (total)
Número médio de pessoas ao serviço por empresa =  ------------------------------------

                                                                                             Número de empresas

Custos com o pessoal

Todos os custos com o pessoal suportados pela empresa, tais como, remunerações, pensões e prémios

para pensões, encargos sobre remunerações, seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais,

custos de acção social e outros custos com o pessoal.

Custos médios com o pessoal (CMP)

                Custos com o pessoal
CMP=  --------------------------------------

                   Pessoal ao serviço (total)

Produtividade do trabalho

                                             Valor acrescentado bruto a preços de mercado
Produtividade do trabalho= ------------------------------------------------------------------

                                                                 Pessoal ao serviço (total)

 Valor bruto da produção (VBP)

Vendas + Prestações de serviços + Variação da produção + Trabalhos para a própria empresa.

Valor acrescentado bruto a preços de mercado (VABpm)

Vendas + Prestações  de  serviços + Variação  da  produção + Trabalhos  para  a  própria  empresa  +

+  Proveitos  suplementares   -   Custos   das   mercadorias   vendidas   e   das   matérias   consumidas  -

-   Fornecimentos e serviços externos.

Custo das mercadorias vendidas e das  matérias consumidas (CMVMC)

Conta 61 do Plano Oficial de Contabilidade (POC).

Fornecimentos e serviços externos (FSE)

Conta 62 do Plano Oficial de Contabilidade (POC).

Volume de vendas

Vendas (conta  71 do  POC) + Prestações de serviços (conta 72 do POC).
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   SÍNTESE DOS PRINCIPAIS RESULTADOS

Os resultados dos Inquéritos às Empresas / Harmonizados de 1990 a 1995, indicam que o número total de

empresas em actividade (não considerando a Agricultura, Silvicultura, Caça e Pesca), registou nesse

período uma variação de -0.5%, tendo sido determinante o comportamento de “Indústrias Transformadoras”

e de “Comércio por Grosso e a Retalho, Restaurantes e Hotéis”, que constituíam as Divisões da CAE-Rev. 1

mais significativas, representando cerca de 69% do total em 1995 (74% em 1990).

Embora tivessem menor importância relativa na estrutura sectorial, “Construção e Obras Públicas” e “Bancos

e Outras Instituições Financeiras, Seguros, Operações sobre Imóveis e Serviços Prestados às Empresas”,

apresentaram forte dinamismo, passando o seu peso relativo no total de cerca de 9% em 1990, para

aproximadamente 15% em 1995.

Gráfico 1 - Distribuição percentual das empresas, por Divisões da CAE - Rev. 1

O pessoal ao serviço sofreu um decréscimo de 0.8%, sendo também aqui relevante a evolução das

“Indústrias Transformadoras” e do “Comércio por Grosso e a retalho, Restaurantes e Hotéis”, que

significando cerca de 73% do total em 1990, absorviam perto de 70% cinco anos depois. Andamento

diferente evidenciaram “Construção e Obras Públicas”, “Serviços Prestados à Colectividade, Serviços

Sociais e Serviços Pessoais” e “Bancos e Outras Instituições Financeiras, Seguros, Operações sobre

Imóveis e Serviços Prestados às Empresas”, dado que a sua parte no total passou de 18% em 1990 para

22% em 1995.
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Gráfico 2 - Distribuição percentual do pessoal ao serviço, por Divisões da CAE - Rev. 1

Relativamente ao volume de vendas, manteve-se muito elevada a importância relativa de “Comércio por

Grosso  e a Retalho, Restaurantes e Hotéis” e da “Indústrias Transformadoras”, com 81% e 76% em 1990 e

1995, respectivamente. Nesta variável a evolução mais acentuada ocorreu em “Electricidade, Gás e Água” e

“Construção e Obras Públicas”, cuja parcela no total aumentou de 7% para 11% naquele período.

Gráfico 3 - Distribuição percentual do volume de vendas, por Divisões da CAE - Rev. 1
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A apreciação dos resultados dos Inquéritos segundo a localização das sedes das unidades estatísticas, torna

visível a importância que assumiam as regiões de Lisboa e Vale do Tejo e do Norte, possuindo cerca de

71% do número total de empresas em 1995 (69% em 1990).

Deve sublinhar-se, por outro lado, que as empresas sediadas nestas duas regiões empregavam, em 1995,

78% do pessoal ao serviço e geravam cerca de 82% do volume de vendas, situação que não se alterou

significativamente desde 1990.
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Nestas três variáveis é bem nítida a relevância das “Indústrias Transformadoras”  e do “Comércio por Grosso

e a Retalho, Restaurantes e Hotéis”, em particular em Lisboa e Vale do Tejo e no Norte. Em conjunto, e em

relação ao total do país, estas Divisões significavam 69% das empresas, 70% do pessoal ao serviço e 76%

do volume de vendas. Considerando as duas regiões separadamente, verifica-se que a região Norte registou

os valores mais elevados nesses sectores, com 73%, 78% e 82%, para número de empresas, pessoal ao

serviço e volume de vendas, tendo Lisboa e Vale do Tejo valores de 65%, 60% e 71%, respectivamente.

Considerando a informação relativa ao número de empresas, variável disponível sem restrições em todas as

regiões, pode referir-se a ocorrência, na região Norte, de um valor elevado nas “Indústrias Transformadoras”

(24%, sendo 18% a média do país), perante 13% em Lisboa e Vale do Tejo e 9% no Algarve.

De assinalar, ainda, a importância que o número de empresas  de “Construção e Obras Públicas” assumia

no conjunto das unidades empresariais no Algarve (11%) e Açores (14%), sendo 8% a média nacional. No

caso do “Comércio por Grosso e a Retalho, Restaurantes e Hotéis”, o peso relativo mais apreciável

registou-se no Alentejo e no Algarve, com 59% e 57%, respectivamente (média nacional de 52%), sendo de

sublinhar, ainda, o significado das empresas de “Transportes, Armazenagem e Comunicações” nos Açores

(10%) e na Madeira (14%), em comparação com a média do país (4%).

No período compreendido entre 1990 e 1995 as empresas de menor dimensão tinham grande relevância na

estrutura empresarial portuguesa, pois neste ano cerca de 95% das unidades em actividade tinham menos

de 20 trabalhadores, representando um pouco menos de 45% do total de pessoal ao serviço e 35% do

volume de vendas. Por sua vez, as empresas que empregavam mais de 100 pessoas significavam perto de

1% do número total, absorvendo 31% do pessoal ao serviço e facturando 40% do volume de vendas.

Gráfico 5 - Distribuição percentual das empresas, pessoal ao serviço e volume de vendas,

por escalões de pessoal ao serviço

1990

0 %

2 0 %

4 0 %

6 0 %

8 0 %

10 0 %

Empresas P essoal

ao serv iço

Volume de

vendas

1995

0 %

10 %

2 0 %

3 0 %

4 0 %

50%

6 0 %

70%

8 0 %

9 0 %

10 0 %

Empresas P essoal

ao serv iço

Volume de

vendas

Até  19 20 a 99 100 e mais

17



Nas Divisões da CAE-Rev.1 encontravam-se situações bastante diferenciadas, em relação aos valores

médios acima referidos. Por exemplo, nas “Indústrias Transformadoras” 86% das unidades empresariais

ocupavam menos de 20 pessoas, valendo 25% do pessoal ao serviço e 14% do volume de vendas. As

empresas com mais de 100 pessoas (cerca de 2% do total), empregavam quase 43% dos trabalhadores e

conseguiam 61% do volume de vendas. No “Comércio por Grosso e a Retalho, Restaurantes e Hotéis” as

empresas de menor dimensão representavam 98% do total, com 70% do pessoal ao serviço e 50% do

volume de vendas, em comparação com as unidades com mais de  100 pessoas (0.2% do total), que

significavam 13% do emprego e 23% do volume de vendas.

Os dados disponíveis mostram que, entre 1990 e 1995, na evolução dos principais indicadores de actividade

é possível constatar a ocorrência de andamentos marcados por algum equilíbrio, não se registando grandes

alterações nas relações que entre eles se estabeleciam.

Assim, em 1995 o número médio de pessoas ao serviço por empresa situava-se em 6 pessoas, valor

idêntico ao registado em 1990. Também a relação entre os custos médios com o pessoal e a produtividade

se cifrou em níveis muito próximos entre 1990 (53% na relação custos médios/produtividade) e 1995 (54%).

Também a intensidade das variações do valor acrescentado bruto a preços de mercado e do valor bruto da

produção, determinou que a sua relação se mantivesse em cerca de 25% em qualquer destes anos.

 Finalmente, a importância relativa do volume de vendas no custo das mercadorias vendidas e das matérias

consumidas manteve-se quase constante naquele período, com um valor um pouco superior a 1%.

Gráfico 6 - Distribuição percentual do VABpm, por Divisões da CAE-Rev. 1
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CLASSIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS PORTUGUESAS REV.1 - 1973, 

 POR DIVISÕES E SUBDIVISÕES

Divisão Subdivisão DESIGNAÇÃO

2 INDÚSTRIAS EXTRACTIVAS

21 EXTRACÇÃO DO CARVÃO

23 EXTRACÇÃO DE MINÉRIOS METÁLICOS

29 EXTRACÇÃO DE MINERAIS NÃO METÁLICOS E ROCHAS INDUSTRIAIS

3 INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS

31 INDÚSTRIAS DA ALIMENTAÇÃO, BEBIDAS E TABACO

32 INDÚSTRIAS TÊXTEIS, DO VESTUÁRIO E DO COURO

33 INDÚSTRIAS DA MADEIRA E DA CORTIÇA

34 INDÚSTRIAS DO PAPEL; ARTES GRÁFICAS E EDIÇÃO DE PUBLICAÇÕES

35 INDÚSTRIAS QUÍMICAS DOS DERIVADOS DO PETRÓLEO E DO CARVÃO  E  DOS 
PRODUTOS DE BORRACHA E DE PLÁSTICO

36 INDÚSTRIAS DOS PRODUTOS MINERAIS NÃO METÁLICOS, COM EXCEPÇÃO DOS
 DERIVADOS DO PETRÓLEO BRUTO E DO CARVÃO

37 INDÚSTRIAS METALÚRGICAS DE BASE

38 FABRICAÇÃO  DE PRODUTOS  METÁLICOS  E  DE  MÁQUINAS,  EQUIPAMENTO  E 
MATERIAL DE TRANSPORTE

39 OUTRAS INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS

4 ELECTRICIDADE, GÁS E ÁGUA

41 ELECTRICIDADE, GÁS E VAPOR

42 ABASTECIMENTO DE ÁGUA

5 CONSTRUÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

50 CONSTRUÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

6 COMÉRCIO POR GROSSO E A RETALHO, RESTAURANTES E HÓTEIS

61 COMÉRCIO POR GROSSO

62 COMÉRCIO A RETALHO

63 RESTAURANTES E HÓTEIS
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CLASSIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS PORTUGUESAS REV.1 - 1973, 
 POR DIVISÕES E SUBDIVISÕES

(continuação)

Divisão Subdivisão DESIGNAÇÃO

7 TRANSPORTES, ARMAZENAGEM E COMUNICAÇÕES

71 TRANSPORTES E ARMAZENAGEM 

72 COMUNICAÇÕES

8 BANCOS   E    OUTRAS    INSTITUIÇÕES    FINANCEIRAS.   SEGUROS,

OPERAÇÕES SOBRE IMÓVEIS E SERVIÇOS PRESTADOS ÀS EMPRESAS

81 BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES MONETÁRIAS E FINANCEIRAS

82 SEGUROS

83 OPERAÇÕES SOBRE IMÓVEIS E SERVIÇOS PRESTADOS ÀS EMPRESAS

9 SERVIÇOS PRESTADOS À COLECTIVIDADE, SERVIÇOS SOCIAIS E 

SERVIÇOS PESSOAIS

92 SERVIÇOS DE SANEAMENTO E LIMPEZA

93 SERVIÇOS SOCIAIS E SIMILARES PRESTADOS À COLECTIVIDADE

94 SERVIÇOS RECREATIVOS E CULTURAIS

95 SERVIÇOS PESSOAIS E DOMÉSTICOS
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